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Galeria saíira
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Rmo-a sem çonheçe=Ia

,
O mundo é um contraste verdadeiro,
Que observo com grande admiração I
Um homem se chamai Manso Cordeiro,
Tendo entretanto a fúria de um leão.

Eu não me lembro bem se conheci Aurorai
Nâo sei, talvez, se em sonho a conhecesse um dia...

Mas, sei que sempre a amei... e mesmo muilo embora

ela me seia um sonho ou loira fantasia...

Um cretino de nome Julião,
Julinho ser da altura de um eslalciro,
Clarice da côr negra do carvão,
Sanios ser assassino e bandoleiro.

j

Mas nada disso causa intenso espanto,
Pois que Pão-Duro, tendo uma riqueza,
Como um mendigo ele morreu no entanto

Mei de sempre cantar-lhe o olhar que me devora,

que aos meus versos sem côr dá ternura e harmonia!

E ela ha cle ouvir gemer meu coração que chora

a saudade mortal da sua alma erradia...
Í'«fl*

Aurora!... é o sonho azul do rneu Inste ladário 1

E* o pedaço de luz que me ilumina a estrada

em que busco a esperança e diviso um calvário!

Porém, leitores, digo com firmeza,
Que a coisa que me i>õe absorto um tanto,
E' um homem feio se chamar «BELEZA» I

Para sempre será o meu sonho bonito!

Derradeiro clamor de uma lira quebrada,
alva musa aurorai de um amor infinito...

feitas dZascimenlo i^raneiscc Somas de cUraujo
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Companhia Espirito Santo e
Minas de Armazéns Geraes

(Armazéns Reguladores do Espirito Santo)
ARMAZENAMENTO DE CAFÉ DE QUALQUER PROCEDÊNCIA - FINANCIAMENTO DE

FRETE E IMPOSTOS - EMISSÃO DE «WARRANT»
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ETERNAS LAGRIMAS
Quando éu eía criança «nnda. jé sabia ser sonhador,

lá consti ma castellos no ar dos quaes a maioria, Como
sempre, se desmoionax <i desapiedadamenle.

Houve um sonho, porem, (jue se concretizou.
listava enfadado do tumulto cítadino, deste turbilhão

que se acotovela confusamente pelas ruas, deste barulho
tormentoso cie automóveis e de bondes...

Queria viver numa cidade pacata, onde houvesse cam-
Pos verdejanlcs; onde houvesse montanhas alfaneiras, azu-
ladas pela distancia, banhadas da lu/ doirada do sol; onde
a passarada polychromá cantasse com alma; onde se vives-
se uma vida mais verdadeira, livre da poeira hypocrita da
cidade:

E um dia—um dia alegre e esplendoroso— senti a ío-
comohva cortando terras para num desconhecidas, levan-
do-me para a terra (jue eu .sonhara. E quanto mais campos,
mais montanhas *e montanhas, cascatas e cascatas passa-
vam com o distanciar-se do Irem, mais a minha alma se en-
chia dc contentamento !

Absorvi, avidamente, com os olhos, Ioda a belleza das
serras que o comboio galgava célere e cheguei, finalmente
á Santa Mana Magdalena...

Contemplei-a do alto da sena:
Uma nuvem esbranquiçnda cabra-lhe pelas ruas, dan-

do-lhe um enfluxo divino.
Ate': hoje me lembro ainda da commoção doce, dulcis-

sima, que senti ao chegar á terra que eu sonhara conhe-
cer. Era Magdalena a cidade/inlin por (jue o meu ser un-
ciava.

Lm pouco já conhecia Iodos os campos, todos os na-
chos, todas as montanhas da pinluresca serrana. |á contem-
plara mil vezes a pedra de bois; mil vezes já olhara os
abysrnos da serra do Temborim.

E me disseram certa vez :
— Você que ama tanto isfo aqui e que vontade não

tem de regressar á Capital, deve beber bastante água da
«ftiqumhu Santa»...

Bebi muita água, queria ficar naquelle torrão bemdüo
e hospitaleiro !

Uma vez procurei «Sá» Julia, uma velha gue conhecia
todo o passado de Magdalena e pedi-lhe que me contasse
a historia da biquinha.

Elia arrastando-se toda, queixando-se do rheumatismo
que a tomava, sentou-se-me ao lado e com a fala meio
atrapalhada, relalou-me.

lá se vão longe, bem longe, os annos em gue os ge-mos andavam pela lena, povoando-lhe os bosques, as vil-
Ias, as cidades, espalhando o bem e o mal.

Magdalena era ainda um bosque, uma floresta, no seio
da qual havia dois ou Ires casebres. Num delles habitava
uma senhora idosa, cançada, dè cabeça branca como o
luar, cuia alegria única era um filho de vinte annos, esbel-
fo, vivo, alegre e forte como o ferro. Um era a vida do ou-
tro; não havia para ambos maior felicidade, maior ventura
(jue viverem juntos a trabalhai e a cantar I

Mas o gemo do mal parece que se fartou de vel-os
tão feli/es, tão* amigos è soprou a desgraça sobre o bos-
(jue...

Não foi a peste, não foi a morte (jue joqou sobre ei-
les, foi a desventura :

Nova família fora habitar a floresta e com elia uma
iovem linda de lo annos.

Havia naquellas poucas juimaveras um mixlo tíe di-
vaidade e de peccado.

E o jovem, arrastando-se pelo alnsmo da paixão, sen-
tiu-se attrahido aquella juventude radiosa.

Perdiam-se pela floresta o dia inteiro... Pelas monta-
nhas andavam em idylio apaixonado... As cascatas crystali-
nas banharam-nos juntos, com as suas águas frescas...

A pobre mãe sentiu-se desprezada. Nunca mais teve
um cântico, um carinho, uma atlenção! Tudo era para a ou-
fra mulher...

O seu amor infinito leve uma revolta: que maior dt-
reito linha a outra ?

Quem o criara; quem o embalara, carinhosamente,
nos braços; quem soffrera as maiores torturas por elle?

Não fora elia a mãe, a mãe que o idolatrava ?
(Juiz empenhar-se em luta de reconquiste. mas ° -Kt

versário foi-lhe o propno filho que lhe disse bruscamente:
—A vida assim é... Encontrei a mulher que amo e com

elia seguirei o meu destino...
E seguiu o seu destino»..
E aquellas noites cheias de vida e de esplendor, em-

poetizadas j)ela argentea luz. da lua, não tiveram mais quem
as cantasse para elia ouvir.) I mais não leve quem lhe dés-
se o conforto (jue a velhice exigia, Os olhos verterem la-
grimas, lagrimas de dòr...

F. a saudade— a maior tortura para o alma — a foi
matando aos poucos.

. Eníerram-ha ao lado da choupana oulrora tão cheia
de felicidades !

:m
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MALEITAS, SEZÕES, IMPALUDISMO
UMA SÚ DOEWCA E UM SÓ REMÉDIO'

CArtpNAIMI BEIkAO
Computa-se em muitos milhares as curas

en. doentes já carteados de usar
tnjecçòes e outros remédios annunciádos.
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fi o f f r Ia horrível

IIHBCTMATISMO SY-
í*HYLITJCO..#. Inu-
tl lixado, pois estava
mtrovado,.. Acha-
so completamente
rurado cora o " EI/I-
XIR DK NOCnW-
MA", do Ph.-Ch.
Jono da Silva SU-

Vilra. íàW.) TcHnlInno IVrrH-
ni, Aracaju ~.Sergrlpô,

O illustre medico dr. J. P.
À villa Nabuco, attonta a veracl-
dado dn «ura. (Firmas recontie-
cktas).

A">'~ •'.

E dias depois, descia pelo morro um fio
de água cristalina, água gue a todos cura-
va e fazia amar a terra na qual ficavam

para todo o sempre.
Este vero dágua não era mais que as la-

gnmas da pobre mâe ciue ali fora enter-
rada !

«Podem seccar os nos, podem os ocea-
nos seccarem, mas nunca os olhos de urna
mâe gue perde o filho !?...

Jlívaro de Oliveira

¦:. 
.

* ( ) coração materno é o eco da voz
de Deus, c a imagem da sua misericórdia,
é o symbolo dõ amor, da ternura, da bon-
dade e do sacrifício.-—Montefellro.
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Assignaturas:
Numero avulso  1 íftxxr
Semestre  I2SO0O
Anuo  «'•*** '

A* nssignalurn* terminam Mrmpre rm .'** junho ou 31
i|«* ilivrinliro.

Annuncios.
..............

..•..

1 pagina. •
112 «
1 [3 «
1 I K. 

' 
...... Ir S í! ..'« ....... •

1 [8 « * *
Capa íia pagina interna)

(2a » «
(pagina externa)...

...»

l2O$000lS
60$000í
45$(KKi
35$0G0] |
2Ó$0O0Í <

I õOSQPÕI 3I20$p00!a
180$000/

Redaeçáo ê n/Jiciiuis .;

Avenida Capichaba, 2»-Victoria -K. Santo
Caixa postal, ri. 3853

TÈLEPBONE 117

AGENCIAS AUTOPIZADAS :

A ECLÉTICA. - KIO DE JANEIRO-
Àvenina Ko Branco, 137 - 1" andar. S.

PAULO - Kua íirs de Dezembro, 12 -

2? andar. PORTO ALEGRE - Kua dos
Andradas. 1.073-2? andar. BAHIA—Rua
Chile. 16.
GLOSSOP dr COMP. - K1U.

J, WALTER THQMPSPN^S. PAULO.

ASSIGNATURAS
No intuito de dar maior diffusâo á

nossa revista resolvemos reduzir para
20$000 o preço d<* uma assignatura

annual, para 12$ a semestral.
Aos assignantes em atrazo pedimos

a fineza de saldarem seus débitos junto
aos nossos representantes no interior.

Despedida
«Adeusl» — lu nie dizes sorrindo e, eu,

sorrindo, le respondo -Adeus...
Veio, o carro que le conduz, sumir apies-

sadamenlc lá, muito além, na curva da es-
Irada. Depois, deixando transparecer nos
olhos o Irisle poema da Saudade, —esse

poema oue se inicia após a despedida da
pessoa amada-faço o que muitos lá fiz.e-
ram: penso 110 ultimo instante em (jue es-
tivemos iuntos, nas ultimas palavras que
proferimos, no derradeiro aperto de mãos..-
E, tico em profundas meditações...

Nesse ínterim, como que me procuran-
do, propositadamente, advertir, assim se
me apresenta a \oz de alguém cuia fígu-
ra lamais me será possível idealizar: -bem
0

sei que estás possuído de um affecto un-
menso e também não ignoro que te encon-
trás chocado com a depedida da pessoa
que amas. Mas, attende á minha vozl Sa-
berás, por ventura, o (jue Elia fará na lua
ausência ? iqnoras que a separação trans-
forma corações? Cautela, amiqo..: não te
apoquentes muito...»

— Tem razão, murmuro machinalmente...
Essa, que acabo de ouvir, é a eterna voz
da Duvido qüe confunde os c o r a ç õ e s
amantes...

Luziar Terra
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BESS(Ç.

LUA DE MEL

tintão, gostas da no\a vida de casado?
—Qual, nem queiras saber. Minha mulher

só faz é pedir-me dinheiro. E ao me le-
vantür, no almoço, no jantar, na ceia, ao
me deitar é sempre pedindo dinheiro.

—E o que faz elia com tanto dinheiro?
Não sei. Nunca lhe satisfiz o pedido.
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O SEGREDO
da saúde dos cabellos

Como crescem
Porque caem
Porque embranquecem
Como remediar

Unia descoberta sensacional
A fórmula da Loção brilhante reúne os novos
princípios scienlihcos para auxiliar as func-

ções do couro cabelludo e corrigir as
suas anomalias.

MYOPIA

Como combater os
symptomas da destrui-
çáo capillar que acarre-
tam fatalmente a dehili
dade e o embranqueci-

. .'- 

¦'
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Calva devida íí Alopecia Are-
ata, tratada pela Loção

Brilhante

mento dos cabellos, as
sim como a calvicie.

íserá um problema in-
solúvel ?

Felizmente rião.
A sciencia está sem

pre preoecupadá afim
de projectar claridade
nas trevas.

As pesquizas de va
rios scientistas europeus
e americanos para evi-
deneiarem as causas da
queda do cabello e do
embranquecimento pre-
maturo. indicaram o ca-
minho a seguir pela des
coberta, de aue SÓ uma

ele
nutri ti-

substan c i a cia mesma
natureza que as ceilulas
eapillares podia coope-
rar a sua for ma çáo ç ao
seu d e S envolvimento.
Tal substancia é a íjur

se encontra concentrada
em solução estável na
bem inspira da e feliz
forma (la LOçáò Brilhan
te cujo segredo custou
uma fortuna.

Graças ao poder <!<•
absorpçáo da epiderme
ile certos líquidos, con-
segue a Loção Brilhan
te ser directamente assi
müada pelo couro cabel-
ludo. Assim, com appli-
cações I o cães p e netra 
até as raizes do cabello
(que nunca morrem) o.s seus
mentos anii-parasitarios e
vos tias ceilulas capilares.

Innuineras personalidades do Bra-
SÍ1 já recuperaram os cabellos e os
viram restituidos com sua côr nata
ral primitiva, sem necessidade de
recorrer ás tinturas.

Professores da Faculdade de Mc-
dicina e muitos médicos têm com
experiências controlado e confirma-
do o valor da formula dá Loção
Brilhante.

Nas senhoras o êxito da Loção
Brilhante tem sido assombroso Al-
Rumas que ao pentearem-se perdiam
muito ral) no, deixaram de o per-
i\cv e ruraram se radicalmente. Es-
pecialmente notável tem sido a for-
mação de cabellos novos em homens
no inicio da calvicie, e em alguns
calvos já bastante ádeantadòs, onde
a esperança de cabellos novos já se
havia dissipado.

O numero de fios de cabellos de
uma pessoa adulta, diz Jesionek, c"
o seguinte •

Xas louras ha approximadamenie
140.000. Na de cabellos castanhos.
lOO.noo. Nas de cabellos negros
102.000. Nas de cabellos vermelhos,
ao.ooo.

Essa é a capacidade de cresci
mento do cabell . e dahi a necessi

Mme. hrançois
Pohl nas esere-
ve:

Devido d cas
pa o meu cabel
lo enfraqueceu
e cahiu ae for-
ma alarmante
Depois que eu
em p reguei re
gu l at mente a
Loção Brilhan
te, os o lha res
de minha tami-
lia sât> sempre
para os meus càbèllos. A caspa de sapa rr-
ceu a queda Joi detida e renasceram novos
cabellos fottes, abundantes e onaeodos
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dade da nutrição do cabello,
com o tônico biológico Loção
Brilhante, pára que elle não
embranqueça ou caia.

A exiguidade de espaço des-
te annuncio náo nos permitteexpor run detalhes as causas
da queda do cabello e do seu
embranquecimento, bem como
todas as propriedades e van-
tagens desta sensacional in-
vençao, por isso, editamos um
livrínho (pie contem conselhos
úteis para V. S obter e con-
servar uma bella cabelleira

Entre unia serie de causas
da queda «do cabello, a.s mais
freqüentes são o emprego da
água ou de sabões contendo
ingredientes nocivos, os quaisdiminuem a resistência daspa-
pillas pelliferas, dando lugar
á invasão de easpas no couro
eabelludo.

As simples loções p< rfuma
«las determinam uma excita-

Um suieito muito curto de
visla, atravessa uma rua, mui-
to apressado, e esbarra com
uma vacca :

-Perdão, minha senhora —
di/ (die.

Um amigo que o acompa-
nhava, adverte-o do erro em
que cahiu,

Dahi ha pouco, tropeça nu-
ma respeitas ei matrona, e iul-
garidb, ainda, que se tratado
primeiro encontro, qntn bem
oito para o amigo :

—Cá esta, outra ve/ o dia-
bo da vacca I

rair

çáo passageira, porém desas-
trosa. prejudicando as ceilulas
superiores do cabello

Qiit r Y. S. manter o seu ca-
bello com a côr natural e evi-
tar a sua queda até a edade
avançada? Tse Loção Brilhan*
te, scientificamente preparada
e de valor comprovado.

Se o seu cabello càe, se tem
easpas e outras alfecçõès pa-rasitarias do couro cabéiludo,
ou se deseja recuperar a cór
primitiva do seu cabello, náo
vacille e peça hoje mesmo o
livro «O NOVO Tratamento do
Cabello »

A remessa será feita graiui-tamente. Envie nos hoje mes-
mo o coupon abaixo :

Vume .

R ii a -

Cidade

*« * 
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eabelludo
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Minha terra, minha pobre terra !
( Trecho do discurso do grande intellectüal paulista, Ibrahim
Nobre, adaptado em Doema por Gustavo Wellington.)

Águas do meu i ielé I
AÍma sonora e heráldica do i io,
gue embalou a Cidade e a assistiu,
honestamente, pela \ida aíóra.

Águas fieis!
Aquus úteis !
Águas boas I
Sagradas do Ãnhemb\ I
Ahi o balouço, o ryfhmo «las piòns,
a audácia deshsunte das canoas,
gue passaram poi ti.

Águas do meu iielé !
Na inquietação dos lemomhos e ânsias IurváS,
passam, braceium, perdem-se nas curvas..,
que destino tuas aquus levarão?
Que aléns, e que azues, e que terras estranhas,
irá ver, espelhar o meu Tietê, assim ?
Fi-lo acolá, SerpeandÔ ao sopé da montanha i
Fi-lo afundado além, na floresta sem fun!

A alma de "oulrora, u alma idealista,
soube te comprehender a clara suggestão.
— Pureeias dizer: — vem commiqo, oli! paulista,
que eu te ensinarei os rumos (\a conquista,
e os uiYsterios doirados do Sertão.

Tu fosle o Companheiro I
O picadão aberto, para a Monção,
para a Entrada, para a \ ida I
Tu não passasle, nào,
lu ficasle, por certo,
a clamar,
a chorar,
bem comnosco, bem perto,
esta voz, esta dôr, de uma terra vencida.

Meu Sao Paulo ! O Irmão inimigo,
ultrajou o teu nome e o teu lar 1
Que a tua alma estremeça comungo!
Redmir! Refazer! Libertar!

Nossa terra era msta, era bòa !
O imnvgo fuigindo-se irmão,
ihvadiu-a, desfe-la, lezou-a,
reduzindo-a ú senzala, á prisão,

*

Não ha crime ! Abençoada que seia,
Ioda a acção que se oppõe ao labéo!
Nosso sangue ao cahir na peleja,
se transforme em estreitas, no çéo ¦

E, que importa morrer? Que nos valha,
a consciência de um nisto poryii I
E' mister rectiassar a canalha !
Redimir! Redimir! Redimir

Não perdoar! F que nunca se apague
nessa jura de fé e de exemplo.
Como Christo correu a azorrague
os ladrões salteadores do Templo.

E' preciso lutar! F elles contem,
num transito e profundo arrepio,
ial os velhos Paulistas de hontem,
os Paulistas de hoje, têm brio!

E' a voz do Passado que geme,
»voz dos Mortos, dos Santos no altar!

E' a voz de Anchieta e Paes Leme,
— Redimir! Refazer! Libertar!

Dôr! Nobre scentelha promethéa
-Plasma—Essência- Raiz !
Tu és a força, a inspiração, a ideal
A historia de eada cicatriz !

fu déste ao Homem a primeira ventura.
— Fosle o primeiro peceodo. As torças iniciues.
—E desde o Berço até ú Sepultura,
tu tosto a Companheira, a Ceita, a Só. a Pura!
e não n'o abundonaste nunca mais'

lu rs o eco, a eterna resonancia,
do ultima voz de Deus, gue Adão ouviu,
Tu presidiste a todos os destinos,
inspiraste o rythmo universal (\o^ coisas,
a razão cósmica do Amor I
Fm cada berço csparzmdo uma anemona tuu,
ungislc de paz o perdão dos sudariosl.
Poste o Ararul de todos os Dilúvios I
O tloreb de todas as sedes!
A clara Redempçâo de todos os Calvários.

E's o hormônio, o equilíbrio, a proporção.
Só tu constróes. — Os homens levantaram
sobre os ângulos das tuas fraguas,
na Terra, pelo espaço, sobre as águas,
a Vida, a Gloria, a Arte, a Religião.

Gustavo Wellington
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O sol parecia
morder e jbéí/ar...
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Sac canalha!...
O homem esfarrapado fez um gesto rápido e enérgico

espantando o cachorro esfomeado que procurava numa lata
de lixo alguns restos de comida.

O oulro animal, o cachorro, nem siqucr m o \ e u -se.
RosnoU c continuou a sua operação.

Ah! miserável, pareces que só tens as laculdades do
estômago... cu te mostro quem sou...

Ent&o, entre os dois ammaes travou-se um conflicfo.
O racional sahiu vencedor.
Mas, Foi em vão a sua victoria.
Na lata, nada mais havia digno de cachorro ou de

homem. Nada.
0 miserável sahiu Iropegò sob o ryfhmò medonho da

fome, mãos sujas de h\o, uidc o coração, estrangulando
pragas e maldições na garganta secca de fome c sede...

Pelas ruas e pelas avenidas as multidões de carros e
de vidas promiscuiam-se numa barafunda exótica de cidade
metrópole e burgueza.

Edifícios erguiam-se ria ânsia de buscar o infinito.
Chaminés fumegantes de fabricas onde escravos do

trabalho no suppheio do músculo, iniciavam suas obrigações
sem direitos, davam para o azul ainda indeciso da manhã
adeuses de fumaça escura como são escuros os coroçõe5'
dos patrões...

O sem-traballio, faminto c miserável ergueu as mãos
Quiz gritar pedindo pão. Mas, o grito morreu na garganta.
Podou nos pés descalços, fechou os olhos e cahiu pesadão
e frio na pedra bruta da rua ainda mais bruta e má...

Correu muita gente.
E' um bêbado... um louco... um epiléptico...
Ninguém acertara o gue elie era de verdade. !amm_

to, sem-trubalho, desgraçado e pobre...
Tinha o aspecto de um heroe.
No peito largo de athleta do trabalho, coberto das ta.

tuagens gue fazem as cicatrizes, por entre farrapos sujos
que lhe envolviam o eorpo, brilhava ao sabor do sol, sob os
olhares dos curiosos numa gargalhada irônica de reflexos
de luz, uma medalha de metal dourado, uma medalha alôa
que lhe deram quando elie serviu heroicamente na orgia de
melralha do banquete da Grande Guerra em honra ao Ca-
pitahsmo que o fez sem trabalho...

Os jornaes disseram que elie fora recolhido a um lios-
pitai, onde pouco depois morrera...

Mentira!
1:11c morrera ali mesmo, na pedra lua da nm, entre

siynaes de disparadas anonymas c pontas velhas de eigar-
ros iá fumados.

Morrera de fome, como morremos pobres, coberto de
sol que parecia beijar e morder...

Espinhos
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Km uma cubana alquebrada pelos \endu\ues e enne-

qrecida por soes causticanfes—vivem Berlim, Anqelo e Mar-
lha—trindade augusta, nobre e sofíredoru. Bertha — viuva
pobre, espoliada cm seus bens por urn potentado —um *se~
nhor de engenho. Martha — sua filha, com doze annos de
idade, bella, dynamicu. A opilação, lodavia, tomou-lhe con-
ta. K' o Magello dos déshérdados.

Ângelo, o operário prematuro—era o suslenlaculo do
lar.

Verão em pleno nordeste. Tudo é estéril. Tudo é im-
produetivp, Só o ioazeiro tem sida e se sente jubiloso ante
a c anieula. E? uma icz que cae, sequiosa, ali. E' um flaqel-
lado que, impolente para enfrentar a secca, tomba acolá. E
na cubana de herlhu, onde a passarada nao mais canta»
urn monstro assombra é o espectro da fome. Anqelo, o
menino prodígio, bufannhando, trazia todas as mates escas-
sos viveres. E a secca continuava na sua faina destruidora.
Tudo avassalando. Enhhiando caracteres virentes e consti-
luições qraniticas. Um dia, hertha. Ângelo e Martha saíram
as ruas dum po\oado mais próximo angariando obulos. Es-
qualidos estavam. Eram destroços animados, baliam de por-
ta em porta. A maioria lh'os negava. Quasi nenhum signal
de piedade. Só lhes deram algumas esmolas — operários,
lavradores, famílias pobres.

Retornaram, então, á cubana, cansados, Eurtos de vi*
tupèrios, Numa noite desabara, nas zonas sequiosas. forte
temporal. — Agua I Agua! gritaram, dos lares, alegres, os
flagellados pela secca. Deus attendera os appellos dos an-
gustiados. Era o recomeçar duma vida. Entretanto na caba-
na da trindade jazem tres cadáveres dispersos, mutilados.
O tugurio ruira ao peso dum enorme arvoredo.

Comtudo, mortos, sorriam. Deus é justo. Estancou os
seus marlvnos.

Parti que continuarem a viver como destroços á tona
dum caudal ?...

dKilton cXunes da Silva
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Carnaval l Carnaval I... quantas saúda-
des, quantos casos amorosos que se rom-
perem. emquaritp oulros começaram LV.

Alfinete esteve em Iodos os nossos so-
lões: Saldanha, Viclòria e Alvares. Viu
muito coisinha em todos elles, mas voe se
òccüpar um pouquinho do (jue viu no te-
Ira-cumpeão do i emo :

'A terrace do glorioso Saldanha «oífere-
cia aspecto agi adobilissimo I aquellas me-
sinhas bom dispostas e em volto pares fe-
li/es emqticinio descançavam da folia, la-
,ziam certamente, juras de amor.». Assim é
qué gostámos de apreciar aquelle svmpa-
lluco parsmho que dançou por constante
todas as Ires noites. F na terrace subo-
réavam, tão felizes um copo chi guaraná...

Aquelle romance, embora um tanto dis-
creio c bastante antigo, apesar de haver
no meio da historia aquelle jovem esguid
que voltou oo Pio nus vésperas do Cai-
naval, emquànto elio teve (-interesse» em
em vir passar o carnaval aqui. Quem vén-
cera '?,..

A mais moço dos irmãs divertiu-se a
grande no Saldanha, eiftqiianití què elle,
no Pio, lambem deve tei feilo o mesmo. O
seu irmão, porém, estava aqui, observou
bém e será camarada em ficar calado?...

A linda funcionaria do Rockefeiler hão
brincou muito no carnaval. Era essa a im-
pressão que sc tinha. Ènriquanfo o «Street-
Boy'? nâo chegava e com elle aquelle io-
vem moreno que foi, depois da folia, ve-
ranear bem pertinho daqui, elia não don-
cava e depois mostrava-se tão frisloriha...
Arrufos ?...

O moreno do bigòdinhõ, elemento de
prestigio no Bate-Papo, não parece fer
senhdo falto ái\ linda creatura que foi pas-
sar o carnaval no Rio. Assim é (jue pm-
tou o sete nos dias do reinado de Momo.
Não vá, depois se fingir de sincero e di-
zer que não soube se divertir sem o pie-
sença delia...

O outro moreno, lambem de bigodmho,
porem sorteado, tirou o pé do lodo com
a morena dos lindos olhos. Na pri m e i r o
noite dançaram par constante, mas de-
pois... alguma coisa houve pois não dan-
çaram mais e terça-feira elia não mais ap-
pareceu...

Praia Comprida
Na rua ltapemirim, ponto terminal da

linha de bondes, vende-se um lote de ler-
reno, para construir, com a área de o2o
metros quadrados. Tratar nesta redacção
ou com os srs. Emilio Oliveira e Antônio
Martins da Trindade. Preço de occasiào.

Gostamos de apreciar a linda morena
do «Bando do lua» com aquelle forte ele-
menlo do Baíe-Papo. Ao que parece, na
terça-feira, muitas promessas foram feitas.
Pareciam tão felizes sob os olhares cama-
i .idos cios pães delia...

I lie e bem sonsinho; chegava cedo ao
Saldanha, dançava bem com diversas até
certa hora, depois descànçava para espe-
rar aquella linda crèaiürinha com quem
dançava o resto du noite, fazendo inveja
.1 muitos, pois eram todos felicidades...

PAES
Trabalha aeí ut Imente paia a

«Villa Capichaba»

Comparece a todas as solemnida-
des: festas intimas, casamen*

los, hapUsados e anni-
versários.

Proçürçrn o seü ATELIER a
rüa r de Março n. 23

VIGTOÚIA

O moreno da praça do Ouaitel tirou o
pé do lodo neste carnaval!... Fmquanío
todos se distraiu,un, elle com svmpothica
moreno, não dava importância a certos
olhares indiscretos.., e dizia: «isto para
num e café pequeno...»

Não vimos nem uma noile nos nossos sa-
lões aquella &ympafhtca creatura, novel
funccionarid do Rockefeiler. Tem assim de-
monslrado muito solidariedade aquelle io-
vem que por cerfas c i r cumslancias está
fora.

Alfinete aconselha á Milo. o opio\eifar a
mocidade, porque friste/as náo pagam di-
vidas...

Fila é de Alegre e veio passar o car-
naval aqui. Durante os lies dias da folia
foi oo Victoria. Na festa dos Blocos rea-
hzada no Saldanha, cila lá estava. Muilo
apreciámos oquelie par const a n f e com
aquelle prestigioso suldontusta...

File é director cabrahsla e membro do
Solta Nega. Fila é da bella cidade de Ale-
gre e aqui estava já tia algum lempo an-
tes do Carnaval, retornando logo após os
folguedos momesmos. Elle que parece uão
tem muita sorte corn amores, procurou di-
veihr-se bem na for m i d a v e l festa dos
Blocos, no Saldanha. 0úe dirá elio, quan-
do souber da sua «sinceridade»?...

Mlle., quinze dias anles do carnaval, ha-
via prohíbido ao seu novo «fhrí» as ale-
grias de Momo. File qui/era satisfazer a
ordem recebido, mas... faltou-lhe a cora-
gem. Por isso, na sexta-feira, ontevespera
do dia em (jue deviam uuciar-se os gran-des festejos, elle resolveu descobrir o mo-
tivo para um arrufo. E o conseguiu, fieun-
do, portanto, em liberdade, para o foi nu-
davel festo popular. E ponde, assim, brin-
car a valer ..

File desejara u passar o carnaval no
Rio. Em palestra com um amigo, porém,
esle lhe aconselhou a que não fizesse tal
cousa, porque, embora a sua quasi noiva
lhe tivesse prometlido, não se enthusías-
mono poi Momo, poderia bemser que na
ultima hora faltasse á aífirmação. Por isso,
elle resolveu transferir a viagem para de-
pois do Carnaval. Teve receio de ler mui-
la confiança nelia. I ' assim mesmo, que se
fa?. Confiar, desconfiando...

A nota que Alfinete escreveu sobre o-«Lorgnon» causou sensação. Houve demoi-
selles, que quebraram immediatamenfe o
seu.-Oütras, porém, acharam qüe tomos
desenxabidos com a chrcniqueia. Comfudd
ficaram em certa duvida, sem saber si de-vem ou não abandonar ò aristocrático m-
sfrumento. Si querem mais um conselho;
escutem este: -Deixem o seu «lorgnpn»
sem uso, algum tempo, que afinal so còn-vencerão da sua inutilidade*,.,

I.lle leve medo da Folia. Recolheu-se áfazenda de um amigo, no interior do nos-
so Estado. Mas—offirmam — foi mais infe-
liz do que si passasse o cornava! em Vi-
dona. porque, ao voltar, sentiu-se meom-
pleto: perdeu, na fazenda, o coração...

Mlle. Esguia, o deliciosa morena, que é
a figura central das festas do Alvares Ca-
brol, tem eslado muito retraindo. Ouizera-
mos descobrir a razão desse refrahimen-
Io, mas não o eonsegu i m o s. Fm todo o
caso, ficáramos a pensar que, tolve/, é
devido ao afastamento desla Capital da-
quelle jornalista de origem france7a... Se~
rá ?...



São tres irmus. Lindas. A
mais velha já |em um «fljrf» <m-
hgo, (jue reapparec e u agora.
As outras estão á espera, am-
da, dos seus primeiros muno-
rados. o (jue v$ç> Icm breve-
m e ri t e. Pois, ha dias, umos
aquelles amiqos inseparáveis
troçando o plano dc umo con-
quista. Felicidades!...

O moco c M/ud<». Nõo gosto
de brincadeiras Pm isso, zah-
gou-se corn o nossa alfinetado,
chegando a afnrmar, oo inco-
gnito Alíinetc, que si o conhe-
cesse, Itte passaria um sabão.
Alfinete secundou-o: e merece
de fado, poi (pie é muilo uu-
dae io so...

Mlle. Icm ascendentes italia*-
nos. Comc-IIka pòrtenfo, nas
veias o sangue dns virgens so-
nhadoras do Florença. Dalu,
viver continuamente a sonhar,
falando em palácios dc mar-
more de carrara. com pinturas

Assaduras das creònçâs
O abastado negociante du estação Cerrito, sr, Lm/ losé de Siqueira, enviou a seguinte

carta :
Amigo e senhor.

Saudações amigas. F' possuído dc qrulo contentamento que tomo a tranque/a de vir
comrnunicar-vos, o bem do interesse geral; que o \osso maravilhoso preparado «PG*PELO-
TFNS1À tem sido aproveitado com feh/es resultados no holamento das assaduras das crean-
ças e em casos de cobremos, tanto assim (jue em minha casa commercial tem tido grande pro-
cura e avulíada sabida.

Cumpre-me, pois, congfafular-me cornvosco pela brilhanle invençêo e com o sociedade
em gemi pelos maravilhosos resultados.

Rogando fazerdes da presente o uso conveniente, subscrevo-me.
Amo. Atto. Obr.

losé Luiz de Siqueira

Confirmo esse attestado. Dr. K. 1.. Ferreira dè Araújo. (Firma reconhecida).
Licença N. 54 de 16 de Fevèiro <le 1918.

Vende-se em todas «us Pharmacias e Drogarias do Brasil.

Deposito geral : DROGARIA SEQUEIRA-Pelotas—Rio G'. do Sul
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Ioda mfie consideraria
u u impossível a àeshu-
i unidade de amarrar uma

Lieança, toHiendo-ihe os
movimentos, por um dia

que fósse.
No emtanto, muitas cro-

ancas tornam-se franzinas

e doentias por annos e ás
vezes para toda a vida,

por terem o desenvolvi-
mento tolhido por um mal

a terrível embora invisível : OS VKHH1ES. Estes parasitas as tornam

anêmicas, pallidas e frueas, causando muitas vezes convulsões, eólicas e
espasmos. Sirva-se neste caso da alma libertadora (jue é O

r£-7 u-òk.JhK \"^t\

IPI •V"""^" •fT"'j^g^>
Vfcv At*-'? f'~ JÇ^*^ ^n™**^ Af --X T'W V YT"'*"""^ mT^

elegantíssimas, que lem-
brassem os bellos edifi-
cios romanos, a maravi-
lhosa belieza dos zimbo-
rios colhidos, ou a dou-
cura enlouquecedora da
vida veneziana... Fstes
sonhos, porem, deveras
extraordinários, a s s us-
tam logo a todos os mo-
ços (jue lhe são a p re-
sentados e querem ten-
tar um «fhrl». Dalu, mlle.
ficar somente no sonho,
mas com a infelicidade
de sonhar sozin ha, na
mais cruel das realida-
des...

Dizem que a rainha do
Cocktail de Risos a prin-
ceza de diversas festas,
a musa de urn poeta
conhecido, anda triste.
F' que a (jue lie moço, ao
chegai ú Vietoria, come-
çou dando-lhe toda pre-
ferencia pass i v e L. E
agora ? Está em vias de
se fazer, si nüo se fez
ainda, noivo de amadas
suas mois intimas anu-
gas... Tenha paciência,
seu h o r 11 a. A vida, é,
como iá disse urn poeta,
uma caixinha de surpre-
zas. Nào extranhe, por-
tanlo, o caso. Espere,
que a suo vez chegará...

i

que mata e faz expellir com uma só dose todos os vermes.

VÃA
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Tenho a alma banhada de luar:

Montem á noite, para o meu tormento,

Um cortejo divino \i passar...
— Como estrellas de luz do firmamento,

«Sombras»
Ma sempre no tioieclo de existência
Martvrios colossaes de toda sorte;
E por mais que se faça, a mtelligcncin
Nào consegue mostrar o pé>!o norte.

F procuro na calma de consciência
Vencei, triumphar, ser verdadeiro, forte,
Procurando entre as «sombras» com paciência
Uma -sombra de amor que me conforte.

E as «sombras» a passarem vagarosas
Como a brisa que passa pelas rosas
Promctferum-me flores e bonança

Mas... forarn-se depressa em pleno dia..
Destez-se-me a sublime phantusia i
Em cujo seio havia uma esperança.

oJayme d& Jindrada ctfcgueira

Quero esquecer-te
.4 ///...

Que viessem á Terra cirandar,

Lindas mulheres, num deslumbramento
De Bellesa, fulgindo ao meu olhar,

Na áurea visão do Sonho de um momento.

Era na Praça a ronda luminosa :
—Didi, Regina, üloria, Nizia, Aida

E outras, formando a pleiade formosa.
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Embriaguei-me de luz para sonhar...
E regressando aos pântanos da vida,

tenho a alma banhada de luar!...

Jonas etárias

Quero esquecer-te, e, vejo np entretanto,
Que, lenho de, ao destino, me curvar,
Como esquecer-te, se, te adoro, tanto,
Se a minha vida vem do teu olhar ?

Quero esquecer-te, e, trago na lembrança,
Todo este amor, que é toda a minha vida,
Como esquecer-te, se te quero tanto,
Se ainda ouço a tua voz querida?

Teu doce nome, não rue sae da bocca...
Para esquecer-te só ficando louca,
Perdendo, de uma vez, toda a razão,

Assim, mesmo, esquecer-te, não podia,
Para esquecer-te, era mister que um dia,
Do peito, me arrancassem, o coração?...

égmz
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NÀO será a minha philosophia, que se preza de ser profundamente humana, que
vá applaudir a altitude psychologica, a que se dá o nome de serenidade. Muito
ao contrario. Porque, na vida, havendo, para cada acção, uma reação de iden-
tico valor, nào se pode accei/ar, de modo algum, uma cousa que vem negar uma
lei universalmente verificada e comprovada. Reconhecer na serenidade uma vir-
tude suf)erior, será admillir o divino num aclo humano, ou desconhecer o próprio
valor da existência. Costumam, geralmente, os seus apologistas, a citar, como
exemplo sublime, o do velho pregador nihilista da Oaliléa, que nunca teve uma
palavra acerba para aquelleà (pie lhe apontaram o monle do Sacrifício, o Gol"
gotha legendário da historia christà. Não estou com essa idéa. Acho que o Chri*-
lo, si não reagiu conlra o ambiente em (jue viveu, é fjonjue presenliu a imitida-
de do esforço. De qualquer modo, teria de moirer, crucificado ou decapitado,
sendo como era um delinqüente político. Não houve portanto, ern sua decantada
serenidade, um principio de belleza moral, mas apenas a passividade do que es-
pera a recompensa do que fez, de accordo com o seu merecimento r,ess(al. Si
lhe sorrisse um ideal melhor de vida, ou si a vida lhe fosse mais fecunda, cite
encontraria forças, no seu próprio sonho, para a reacçào que não appareceu. A
sua altitude só pôde confirmar o meu ponto de vista: a serenidade ê a manifes-
tação de um espirito em decadência, de uma vida que, tende para o seu fim. tt*
um eslado de passividade, que demonstra o enfraquecimento das forças psycho-
lógicas do individuo, de (piem a morte se approxima a largos passos. /:', sim, a

característica de anullação da personalidade e nunca o reflexo de uma
virtude divina...

Alvímeir Silva
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No Club
Vietoria

l

Grupo feito por oc-

casiõo da rn a li tine

infantil ho Club Vi-

C toria.
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No Sal-

da
Gama

Um aspecto da

matinée infantil

no Club de Re-

gatas * Saldanha

da O a ma.»



Passeata do
Bate*Papo

O Carro-Chefe do

Bate-papo, em ho-

menayem ao l:spi-
rito .Santo.
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* Risos e Guisos», o bloco

infantil que foi uma das

maiores notas de successo

no Club Victoria.
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Sociedade de Cachoeiro de
ItaperRipim
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4 exma. senhora d. Ilersilia G, Ribeiro, es-

posa do prof. Claudionor Ribeiro, rnspeclpr
technico do Ensino e nosso collaborador,
acompanhada de sua irmã, senhorinha Um-

ma Grandi, prof. de uma das cadeiras do

Grupo Escolar «Quintiliano de Azevedo.»

Visita a Narciso
Araújo

A jangada «Scarpa» subiu o ltapemirim alé á Villa,

numa homenagem merecida á sua Prefeitura. Visitamos tam-

bem a Narciso Araújo.
Narciso escondeu na sua casa modesta e clara, do

ltapemirim, um coração de bondade seraphica e uma super-

sensibilidade mórbida, como a de todos os verdadeiros poe-

tas. Guardou tambem o seu grande talento, vastíssima cul-

|ura e—quem sabe lá — o segredo do seu retralumento, em

algum drama intimo, pungitivo c desconhecido.

Narciso nãò tem nenhum narcisismo: é simples e sin-

ceio. O seu isolamento não é uma autolatna egoistica, mas

ninguém lhe sabe a causa, escondido no pélágo de um cora-

ção humano, de poeta.

Peuelação

A gente vae vivendo...
Um dia, de repente, sente-se um ar extranho em tudo,

um sentido novo nas cousas da vida:
-Como brilham aquelles estrellas!
-Que musica lão Iriste!
E certos pedaços de paysagens,
cerlos minutos de fuga e abstraeçâo,
um anceio vago, indefinido...

tudo vae tomando o geilo de revelação

e na alma ha deslumbramentos súbitos

e vasios incomprehensiveis.

Percebe-se então, subitamente,

que foi 0 amor que veio vindo, pouco íi pouco

é tomou conta, totalmente,
do olmo úa gente.

NEWTON B^AGA

Ê' grave e forte e conserva, com os seus bigodes

brancos, mesmo no seu pyjama coi recto, a distincçáo e ele-

ganem antiga, da geração de Bilac, de Guimarães Passos

e Medeiros e Albuquerque. Mais moço. Mas recorda e ama

viver ainda, intensamente, o vida dessas sombras que lhe

rodearam a luventude.
Recebeu-me com bondade : «Vem ver defuntos porque

quer, Almeida Cousinl» e emqüanto me falava, fluentemente,

com naturalidade, eu sentia ali, ao nosso lado, vivas e quasi
tangíveis, as figuras de Patrocínio, do (mima, de Bilac, de

Netto, falando com Narciso e respirando o mesmo ar que

respirávamos.
IV-lo commover-se: «Você quer ver um pouco do fu-

furo. Narciso. Vou Irazê-lo aqui debaixo da sua lanella. São

dois escoteiros que estão fazendo uma excursão, ern íon-

gada, de Victoria a Campos. São meninos de 19 annos e

desejam ver a você, porque você nào é um defunto, como

diz, mas está bem vivo no coração do Espirito Santo. }á

chegaram aqui. Files são um índice úa força e da coragem

da geração que vem—e nós podemos esperar no brasil de

amanhã.»
-«Traga-os, traga-os aqui, Almeida Cousin.»

Nesse momento a langadinha chegava ao porto e logo

os escoteiros, descalços e molhados, entravam peta sala do

poeta.
A despedida foi tocante. Narciso, de màos estendidas

sobre a cabeça dos rapazes falou-lhes ungidamente, numa

linguagem de alma, (jue era um estimulo, uma esperança e

uma bençarn. Despedimo-nos com um abraço grande e com-

movido.
O futuro tinha feito uma visita a Narciso Arauio, no

seu retiro de sombras.

Jl Ime ida Qousin



Ruy e Euclides
BERESFORD MOREIRA

Ruy não perde ocasião de cru .nau o mar. (I). Eueli-
des não perde vaza em falar do sertão. Um põe 0 mar a
•cantar no nosso litoral a gloria eterna dos grandes povos.
Outro—põe a selva a níqii perto, cham*ando o brasileiro
para a grande luta em conquista do solo, do lerra áspera,
mas rica e vasta. (2).

Descortina-se em tudo que é de Ru\ o largo pahora-
•ma de S. .Salvador, aberta, como umo um colo de po/, um

anfiteatro de sonho, ás naus buliçosos que passam e per-
passam, proas pora o Sul ou para o Norte. Deseorlma-se
*:m tudo que é de Euclides;— a terra selvática, a Amazônia
vibrante de mistérios, transcendendo á baunilha, onde b se-

cirigueiro morre de fome, o garimpeiro morre com um dia.
•mante na mão, mísero e bárbaro? olhando poro o ceu.

Ouando o arbusto sensível surqe do solo sofre, une-
p__

chatamente, a força conlomadora do ambiente. I. a fronde
•será cnr\o, por obstáculos, ou relo, por facilidade. Uu\ nos-
ceu ouvindo o \asto marulho do oceano. I icou-lhe o ocea.
•no na aqdação perene das idéas, e até mesmo na suo vo-
lubihdade. Luchdes, não. Nasce escutando o clulreio dos
pássaros ou o esfrolido esqalqar dos regatos cariocas, en_
1re montanhas a/uis de Cantagalo. Ficaram-lhe perspectL
vas mais fortes na reti na. O horizonte do mar é imenso,
-admira. 0 horizonte da selva é langivel, impressiona.

Não se lhes entebia o olhar em frente dos grandes pa-
noramas. Exaltam-se. E Ruy, produzindo em borbotões, em-
bebeda-se nos vai e vens dc uma inspiração foqo/a, onde,
•não ha duvida, rebenta espumas de marés altos e ameaça-
doras. E Euclides, produzindo pouco", esmiuçando p penso-
mento em cada fraze, por amor á exatidão, peneira na sei-
va, embriagado, fascinado, sonhando, sonámbulo, como si
estivesse a ver em cada gota de orvalho maneas esgarga-
ílhadas em ouro fulvo.

Um afirma a vantagem das esquadras e dos marujos.
Outro das estradas e garimpeiros, O Brasil potência mon-
tima —para um. O Brasil potência terreslie, para tubo. Di-
•ques e açudes. Praias e chapadões. Recôncavos e charras-
cais. Contrabandistas e caúchieros. Para Euclides á Rússia
está entregue a maior missão histórica do século. Pra Ruy
— á Inglaterra cabe o magno mister de renovar a estrutura

•dos povos, com a vitalidade dos seus costu mes e da sua
raça.

Du-se-ia que os dois se completam. Os nossos pro-
blemas máximos estão nos dois formulados, nas frazes de
fôlego largo de Ruy, que lembram um vasto espraiar de on-
das, e nas frazes concisas de Euclides que recordam uma
•queda abruta de cachoeiras.

Tratando dos nossos problemas—ha momentos cm que
a fraze de Ruy, Por cansaço de entusiasmo, adormece; como
!ha momentos em que a fraze estreita, rápida de Euclides
eriça-se, avermelha-se, resvala, foge, inleiriça-se, e a obser-
vação geométrica dá lugar á observação poética. Adiante,
•dois pontos mais, Ruy toma um largo fôlego, e filosofa por
imagens? Euclides «enfia» envergonhado, e filosofa, por ob-
jectivos.

O estilo de Ruy decifra-se em curvas. Euclides em re-
Ias. tima fraze de Ruy tem vulcamsmo e tem ironia. Uma
fraze de Euclydes, é serena ou perversa, mas uma e outra
cousa, em tempos diferentes.

_-_-_-_._
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0 deputado Federal Mozar Lago, vislo

pelo lápis do nosso apreciado carica~

turista Mario Amorim,
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A diferença magna enlre os dois esta aí — no modo
com que, em cácia, se gravou o panorama primeiro aberto-
á sensibilidade.

E por mais cjue façam—Ruy é urn marinheiro lerrenho
e Euclides um sertanejo acabado. Sente-se bem o marinhei-
ro em falar dò pego, ou ás jangadas. Sente-se bem o ser-
tanejo em dizer da vida dos irmãos esquecidos, das ossa-
das perdidas no adustão ou no esmeralda dos sertões. O
sertanejo é um forte, que não tem o raquitismo exaustivo
dos mestiços neurastenicos do litoral, para Euclides. O ian-
gadeuo é a indomabihdade dó denodo, a força desarmada,
a soberania exsurgmdo do instinto, para Ruy.

A finalidade força-lhes a igualdade. O brasil de Eu-
clides será o de Ruy com ondas e horizontes largos. Esqua"
dias. O Brasil de Ruy será o de Euclides com selvas e bar-
ranços. Açudes.

Um nrasil de espumas e um Brasil de baunilhas... sob
o Cruzeiro do Sul.

fl) — Coletânea literária. Cartas de Inglaterra. Pri-
mores. Discursos e conFcrencias. Contra o Mi-
Htarismo.

(2) — Contrastes e ConFrontos. Sertões.



Nossos
Blocos

O * B a n d o da Lua, nt)\ o

bloco que conqui s I o u no

carnaval de s te anno o s n i a is

vibrantes applausos nos sa-

lões do Victoria, Alvares e

Saldanha.
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(Paráfrase de um velho conto francês)

[Coi. dò circulo nograndense de difusão literária}}

Escura eslava a noite. O temporal bramia.
Ao rouco nbombiii do lelrico Irovãp,
d tremer, pelo campo, um desertor corna,
fugindo ao seu dever de honrado cidadão»

A casa onde morava, avista. l;m aflição,
bate á porta com força. O vendava] rugia.
Uma vor—a úa mãe-indaga da mansão :
— «Ouem é oue um temporal como esse desafia ?

-«Sou eu. ó mãe querida! [;' o filho leu que bate.
E a mesma voz:—«Mentira 1 <> filho meu combate.
Nâo é um desertor. Tem honra e fidaiguia.»

E, enquanlo o desertor cobarde soluçava,
a poria (\a mansão cerrada continuava,'
escura estava a noite e o temporal bramia.

Bloco «Aviadoras da Folia» que encheu

de enthusiasmo as matinées do Club Vi-

c/oria e Saldanha da Gama.

Jlri dltariins
(da Academia Riograndense de Letras):

SAA
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Matinèe infantil no

Alvares Cabral.
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Sloco «Garotas

Modernas» que

concorreu para

o suces s o das

matinées do C.

Vietoria e Sal-

danha da Gama.
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Os meninos José Eduardo e Izwerly, filhos
do prof. Claudionor Ribeiro, inspeclor le-
clinico do Ensino, phantasiados no ultimo
carnaval

—Bons dias, Colombina. ("orno \ai,s?...

Como estás triste, pálida... (Jue lens?

Porque padeces tanto em Instes ais?...

Rèsponde-me, querida, de onde vens?

— Eu choro pelo amor que lü manténs

Com quem te não aceita os madriqais
E o encanto e o mel dos beijos que conténs...

Esquece-me, Piei rol; não me ames mais!

Mas, Colombina ll., Minha Colombina!...
Não, Pierrol; não! Não posso amar-te assim..

Eu sou de quem a sorte predestina.

¦

Suicida-se Píerrot a punhaladas ..

Surge uma sombra esbelta... ti' Àrlequim

A rir em formidáveis qargathadas.

Grmindo cffiarvilla

..-*$
?-

Poema dos olhos trislçs
¦ '¦¦¦'

¦í

Qosto dessa tristeza, a surgir dos reíólhos,
Que freme em sua boca e chora nos seus olhos...

i

Olhos tristes,
Olhos sentimentais;
Olhos que vivem a chorar
Sem o olhar de um sorriso,
Sim o sorriso de um olhar...

I;*. -
s ¦

Qlhos que são dois cens, dois mundos \enlurosos;
Dois pássaros de lu/. a cismar em adeios;
Dois monges a pensar em sonhos amorosos;
Dnas bocas de amor num ídíiio de beijos...

Olhos cheios de luar, divinizados;
Olhos cheios de amor, aveludados.

Olhos Instes,
QlhosM sentimentais;
Qltios que vivem a chorar,
Sem o olhar de um sorriso,
Siem o sorriso de um olhar...

.." *

Odilon de £una
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O sr. AntheroJ. Vaz, nosso ami-

go e leitor, nesta capital, phan-

lasiado por occasião do cama-

vai, desie anno.

¦
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HUMBERTO DE CAMPOS- Memórias Inacabadas ^ Livraria

José Olympio Editora.

Acaba de apparecer o segunda parle das Memórias,
¦de Humberto de Campos. Nõo tendo Humberto de Campos
•concluído a historia do sua vido, uttingindo nesta segunda
parte apenas a suo adolescência, a Livraria losé Olympio
Editora, cjue lançou o volume intilulou-o de «Memórias Ino-
•cabadas» por não se tratar de todo o resto da obra. Como
•dissemos temos nesta segunda paite a adolescência de Hum-
sberto de Campos. 0 livro começa com o século vinte, sen-
¦do o autor caixeuo de armazém de seccos e molhados em
São Luiz do Maranhão, lemos então uma galeria de Iregue-
zes do armazém e as figuras de literatos mais em voga no
momento na Athenas Brasileira. Depois, Humberto deixa o
seu emprego e volta doente paro a Parahyba onde vae en-
?contrar iunto ao carinho de sua mãe o primeira inspiração
'literária e começa então a escrever sonetos e contos, imi,
tando Coelho Netto. As figuras parahyb a n a s desfilam em
nossa frente vivas e humanas, vivendo a grande o immorlo1
vida dos livros. Essas figuras são recortadas com tal força
que jamais sào esquecidas pelo leitor. Novamente é Hum-
berto de Campos empregado pelo seu tio e tem, como pa"
Irão o primo. Mais tarde vae para Belém do Pará, sontian-
>do enriquecer no El-Dorado de então e lá começa a sua vi.
•da jornalística como redactor de um jornal (pie não é dos
.mais pontuaes.

4 O grande interesse do livro eslá porém na iniciação
literária e na amoroso do grande escnptor. Ambos estes
foctos se dão em Parahyba. Sõo revelações únicas para o
autor. Elle deixa de scr aquelle menino que encontramos na
.primeira parte de «Memórias» e passa o ser um homem,
adolescente corajoso, que lulo olé vencer. Grande exemplo
para todos os moços do Brasil é este livro indispensável em
Iodos os estantes,

'POESIAS COMPLETAS de Humberto de Compôs-2a. edi-
•ção —Livraria losé Olympio Editora.

Da Livraria José Olympio Editora recebemos um exem-
plar da segundo edição dos «Poesias Complelos» de Hum-
berto de Campos. Livro que dispenso lodo e qualquer elo-
gio pois se troto de volume consagrado pelo critico e pelo
publico. Reolmenie este livro arrancou do critico palavras
do móis ollo elogio á personohdode do poeta e conseguio
o milagre para um livro de poesia de chegar em menos de
dois á segunda edição. Essa segundo edição não odmiroria
se se tratasse de qualquer dos livros de chronic o s ou de
contos de Humberto de Campos. Porém os livros de ver-
sos teem octualmente pouca saindo de\ido mesmo oo mo-
mento ongustioso que atravessamos que faz corn que as
vistas do publico se voltem paro os estudos econômicos, os
livros que ensinam olgumo coiso. Ora, este volume de Hum-
berto de Compôs otímgiu duos edições num espoço de tem-
po relativamente pequeno e estos edições forom todas de
grande tiragem. Nenhum signal mais evidente do volor des-
te livro e da populuridode do grande escriptor recentemen-
e desapparecido.

... 
-,*,¦Para grande parte do publico e da critica depois dc

«Memória» este é o maior livro nue Humberto de Campos
deixou. Não vamos discutir nesta simples nota de appurecU
mento da segunda edição de «Poesias Completas-a verda-
de desta offirmação. O que podemos garantir é que Hum-
berto de Campos foi um poeta de muita personalidade, poe-
ta de raça, capa/ de se confrontar com os maiores fiquras
da poesia brasileira. Em toda a sua obra esse sentimento
poético opparece transformando muitos dos suos paginas dc
prosa em verdadeiros poemas.

Dahi não restar duvida cjue temos em mão um livro
de poesia e não um simples volume de \ersos. Versos per-
feitos rui formo e no fundo formam os 300 paginas do vo-
pime. Nelle estão enfeixados os tres series de «Poeira.» Fo"
com a primeira serie de «Poeira» que Humberto de Campos
estreou nos lefros fazendo então um suecesso ruidoso. Lo-
qo depois vem a segunda serie. A terceira estava medito
oté ser reunida ás duos primeiros neste livro.

«Poesias Completas» é nm livro (jue nõo pôde faltar
no estante de todos os (jue ainda amam o grande e bella
poesia. A edição está muito bem opresenlodo pelo Livraria
)osé Olympio Editora.
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COarlaião do
roça

Na fazenda dos Palmeiras» no districto de
Mimoso, existe um velho já sexagenário cuia lo-
ma de curandeiro já repercutiu longe, até onde
a superstição e a crença felíchista são forças
poderosas.

Visitando o bello propriedade, fui apresen-
todo oo meshe. Recebeu-me com os mesmas
pragmáticas de um poqc. Pensei qualquei meum-
modo para estudar a suo psvcholoqiu, e veili-me
á mente o rheümalismo articular. Estendia mão
allegando sentir constantes dores nos ossos do
carpo.

— Ali, meu filho, isto é mau olhado j disse elle
erguendo os olhos p'ro ceu. Fste mundo esta
cheio de gente perversa) I instantes depois en-
trou com um raminho de arruda, segurou-me pe-
las pontas dos dedos, bateu com o quitando \ a-
rios vezes no meu pulso, proferiu algumas rezas
do seu vasto repertório e excommungou os mal-
feitores que lançam mau olhado para os chris-
jàos.

Após a sceno eu movimentei os dedos com
mais facilidade demonstrando extraordinária me-
lhora.

Atn esta' eu não disse! I.' uniu olhado 1
Este inundo está cheio de gente invejosa que se

H A M B L; R(; S i 1)
GIA. DE NAVEGAÇÃO BLaMBURGüEZA

SCLAMEK1C4IVA
SERVIÇO REGULAR DE PASSAGEIROS EM

EXTRA RÁPIDOS PAQUETES DE LUXO

Próximas subidas do llio para
EUROPA RIO DA PRATA

Madrid
Cap Norte
Cap Arcona 30
Monte Sarmiento .. Abril

I ieneral S. Martin 10 «
Monte Olivia 17 «
Antônio Delfino 24
( ieneral Osório
Espa fia
Cap Arcona
< ieneral Ar ti gas
Monte Pascoal
Madri.I

21 Marçu (ieneral S. Martin
27 Cap Are ns

Monte Olivia
Antônio Delfino
General Osório
Espa fia
General Artigos
Cap Arcona
Monte Pascoal
Madrid
Cap Norte
La Coruna
General S. Martin

1 Maio
b) «
8 «

16 «
22
29 «

21 Marco
21 «
27 «

Abril
12 «
20
26 *<
29 «

Maio
a *

15 «

31 «

Serviço de carga
Informações com os AGENTES

THEODOR WILLE & Cia.
Rüa Jçronyrqo Monteiro, I 1(1 andar) -Uiçloria
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"ROCKFELLIN A"
INDICAÇÕES: Llllil SOLITÁRIAS, AHH1L0ST0M0S, ETC

Novo prodücto, de incontestável
êxito nn expulsão dos vermes intes-
tinaes. principalmente os dênomi-
nados «a s c a r i d o s lumbriCoides»
(lombrigas).

Com base de oieo de chenòpo*
dium (essência de hervn Santa Ma-
ria) substancia muito empregada pe-los Exidos. Médicos da PE0PHV-
LAXIA RURAL e da humanitária
MISSÃO ROCKFELLER em iodo o
mundo, é a ROGKFELLINA uma
feliz combinação dessa substancia,
com a pbenolph-tàleina, de forma
que, pela acçâo vermicida daquella
e purgàtiva desta, se obtém fácil-
mente a expulsão dos vermes intes-
tinaes. não necessitando de qualqueroutro purgativo, além (Jo que sua
acçâo «exilo-seeretora» assegura a
inabsorpçáò do chenopodium pelamucosa intestinal, facilitando assim
0 seu poder «nntihelmintico» e evi-
tando os phenomenos da intoleran-
cia. As pequenas pérolas KOCKFKL-

LINA são tomadas com prazer pelas crianças. Encontram-se em
todas as Drogarias dè S* Paulo e do Rio. Pelo correio, registra-
do. 1 tu,bO-3$pQP< Pedidos á Drogaria Ribeiro, Menezes .X Cia.—

Rua Cruguavana. n. 91. —Rio de Janeiro.
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deseja a desgraça alheia.
—Mas, mestre, muitas vezes a inveja c um estimulo

que nos orienta a imitar os superiores, para igualai-os e
desde que alcançamos a meta almejada, perdemos esse
sentimento,

-Oual menino, a inveja é creaçâo do diabo; e quem
é invejoso deseja a infelicidade dos oulros.

Emxjuanfo elle falava fazendo mesuras e cruzes, ges-
bailando lentamente e revirando os olhos, eu perguntei:

—Então, mestre, é verdade que ha ladainha hoje?!
-lla sim. Nós rezamos ás segundas-feiras para os es-

imiilos, ás quartas para os mortos e nas sextas-feiras para
os vivos.

loi destas ultimas considerações que concluí ser a
sua doutrina um mixio de espiritismo e íeficíusmo!

Querendo n alem, perguntei: E os doentes, meslre
Chico, ficam inteiramente curados?

Ora, se ficam?! vociferou sorrateiramente levando
a mão ao queixo, Passa por aqui gente de toda parte para
me consultai e todos ficam bons.

-Porque razão não cobra as consultas?
-Não! isto nunca! Veja o que tenho: essa palhoça,

esses cacarecos, essa mulher e nado mais... tiu acho. filho
que para alhviar as dores, os sofínmenfos dos outros não se
deve pensar em recompensa; do contrario, todo curandeiro
desejaria que houvesse doentes para viver e nunca se ex-
tinguiriam os males porque seriam o meio de subsíencia.

—Tem razão. sr. Chico, disse eu interrompendo-o.
Pois, eu sei que a policia persegue os charlalães,

mas somenle os que vivem pobremente, misera\elmente, en-
cafuados nas* grutas do matto; mas os que vivem matando,
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Freqüentemente, a alimentação não con-
tém o necessário á formação dos ossos e
carnes firmes, nem àecumuln energias
para auxiliar o desenvolvimento. Dahi,
anemia e alrazo no crescer. Mas, com
sua abundância de vitaminas, a Emulsão
de ScolL verdadeiro distribuidor de sâu-
dé, proporciona admirável ajuda. Dê-a
aos seus meninos, para lornal-os robus-
tos e sadios. Nâo ha nada melhor.

Recuse toda imitação* Âcceile somente a

Exija remprt
tíHla murcu ~**?.>w**j—~ --.. .;;. ';.*;;-y**.*.i>«a|r*g

ludibriando a justiça, os que fazem os mor. vergonhosas
çhicanices, as maiores falcatruas sobre o a.sphajto das ruas
cifodinos; estes náo I sobre a égide da lei, gritam aos qua-
Iro ventos o seu poderio, o seu prestigio explorando e eli-
mm.indo a humanidade I

Móis nino \<v eu concordei corn o velho.
-Que ocobem com os charlatões do mafio (conJinúou

elle) mos terminem também com o charlatanismo dos cida-
des, dos grandes centros, Nós, por graça divina só loze-
mos o que está ho nosso alcance sem interesse pecuniário
e no emlonlo poi tá arvoram-se conhecedores de ludo sa-
crifícondo e explorando os homens.

Qual, menino, o mal não é só o charlatanismo. E' o
interesse, a ambição desmedido. Tanto a medicino como a
justiça poderiam scr funeções publicas, custeadas pelo Es-
Lido. Os ordenados, subvenções e premíos seriam feitos de
oceordo com o sanidade e a ordem econômico e jurídica
das localidades dada a actmdode dos classes medico eju-
rista,

I. (>clo ultima vez, eu me curvei reverente perante
aquelle velho philaniropico e porti satisfeito.

ARNOLPHO FERNANDO

4' Centenário de
colonização da
T^rra Espiriío-
saníense
Nosso Numero Especial

O .Espirito Santo vè passar, esle anno, o seu 4 Cen-
fenarío de colonização. Preparam-se, paro essa commemo-
ração, grandes festividades, poro a realização das quaes,sc desenvolve uma campanha extraordinária, a que todos os
espintosantenses legítimos têm dado o melhor do seu apoio.

VlIU ( APK híABÀ, que sempre teve como lemma prin-
etpal o propaganda e o movimentação do vida artística e
literária do Estado, não quer e não pôde, de modo algum,
deixor passar esto occosíão desapercebida, sem uma de-
monsiração exhuberante de que não negará a tinha (jue a
si mesmo sc traçou.

Assim é que resolveu opparecer, em Maio, em home-
nagem ao 4' Centenário de nosso colonização, ern um re-
íumbaniè numero especiol, em gue, brilhantemente, mostrará
cm paginas de escríptorès e poetas nossos, dos de maior
realce, um pouco do Espirito Santo antigo e do Espírito
Santo que assiste á passagem i odioso do seu 4* Centenário.

Do modo como está sendo organizada esso Edição
Especial, o grande numero, que pretendemos apresentar oo
nosso publico, será um documento da nossa vido política,
econômica e artística, isto é, alguma coisa de interessante
cnlrc muitos coisas interessantes, na commemoraçâo do 4
Centenário de colonização da Terra Capichaba.
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ANNIVERSARIOS
Fizeram annos no dia :

As senhoras: Itilda Pessoa do
Prado e Barbara Monteiro Lin-
dembcrq; a senhorinha luiza Ca-
nossa; os senhores: Geraldo Ma-

rinenti, Aplirodisio Carvalho da Silva, Or-
lando Guimarães, Amuho I inumoic, Milton
Arauio e Antônio Vieqas dc Mello; a me-
nina Maria Maqdalena, filha do casal Mi-
racy Sodré —|osé da Costa Morqado Hor-
ta e o menino Antônio llonono Netto, li-
lho do casal dr. Antônio Hònorio - Picar-
dina Slamato.

A senhora Adalzira Vianna Sul-
loker; as senhorinhas : B e a t nz
Pereira, Minerva Souto e Helena
Araújo; os senliores: Francisco

Ferreira Pomos, Artliur ftalalha, Antônio
|osé Ribeiro, Ludugeró Lieurgp Alves e dr.
Milton Nogueira; o menino Jean, filho do cn-
sal Paulo—Annita Vieira Bergeroj,

A exma. viuva Maria df) Carmo
Ávidos; as senhoras: Severiano
Pimentel e Spencerina de Assis
Alvarenqa; as senhorínhas : Maria

de Lourdes Silva, jurema Rodrigues da
Rocha e Maria da Penha Franco; os se-
nhores: Arthur Medeiros, José Augusto
Mendes, Antônio losé Ribeiro e Francisco
Pedro Mur. ly.

A senhora Vietoria Feu Rosa; a
senhorinha Nair dc Almeida Cos-
ta; os senliores: José Vieira da
Silva, Ricardo Thomasi, José Zu-

mak Espirito Santo, José Amigo, José Vi-
ctòrinõ de Lima, )osé Lmericio, José San-
ta Clara, )osé Rocha, drs. Paulino de Oli-
veira e Alcebiades Moniardim; o menino
losé Artliur, filho do casal Gloria —Carlos
Lemos.

18

19

As senhorínhas: Cehsa Sucupira,
Ameha /.ambon c Honorina her-
tholdo; os senhores : Áureo Thi-
beno, Chrisosfomo Silva, Vicente

Leal, Augusto de Aguiar Salles e dr. Ma-
rio ftalalha; a menina Morena Couto.

20
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23

24

1 il ^ scnh°ra Eponina Pimentel So-
1 21 I ares; a senhorinha Margarida Oh-

I veira; os senliores: Halle\ Soa-
ies Pinheiro, |osé Antunes Perei-

ra, Garibaldi Oliveira, Arnaldo Monteiro de
Pílula e Lustachio Pereira; a menina Nil-
cen Nascimento.

A senhora Celencina l.yra Bata-
lha; a senhorinha Conceição Cam-
pos; os senhores : A p h r o d i sio
Coelho, Joào baptista dc Aguiar

Tavares, Cezar Nonato, Fuzebio Queiroz
de Oliveira, Luiz Cavalcanti de Lima, Ve-
nancio Porto, Osório Penna e E u f r a z io
Pinto; a menina Wilma Poula.

As sen h o r i n h as: Frna Mindz.
l:\vald e Elza Silva; os senhores:
Oscar Guimarães, Armando Pi-
nho, Antônio de Paula Guimarães,

Adalberto Rosa, Lliezer Abbott e Osório
Aniceto dos Reis.

As senhorínhas : Aylza Gonçalves
e Clarice Vianna; os senhores:
Antônio Miranda de Souza, Atti-
lio Rocha, Juvenal Ramos, Walter

Pereira o df. Nilton íèvenard; os meninos:
Durval Muniz e Odir Gonçalves.

A senhora Izauro Mattos; os se-
2ó nhores : Orozimbo Corrêa l.yrio,

Basilio F.lisio de Sant'Ann<i, José
dos Santos Bomfim, Antônio Oso-

no Costa, Polycarpò Souza e dr. Arthur
Gerhardt.

A senhora Violeta G i a n o r dòli
Santos; as sentior i n h a s : Zilda
Pias, Ruth Lacerda, Mana José
ttooper da Silva, Braülina Perei-

ra e Rosa Guimarães; os senliores: Anto-
mo t eu Rosa, Ubaldo ("unha, l.aert Pimen-
tel, Plácido Ribeiro da Costa e dr. Alonso
de Oliveira; o menino Renato de Jesus.

As senhoras; Ruth Bós de llol-
landa, Licia da Cunha Machado
e Rita Tosi Quintaes; as senhon-
nhas : Arhnda.Morues, Stehtta Ua-

mos, Honorina Campos, Olqa Maluff e Es-
lher Ramos de Paiva; os senhores: Ocfa-
vio índio do Brasil Peixoto e Homero Sa-
raiva Rocha.

MMMMM

26

27

28
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30

31

As senti o ras: Mana das Dores-
Porto, Ameha Poqgi de Figueire-
do e L.vencia Moraes da Silva; a
senliorinha Fuflorzina Ribeiro Pi-

menta, Sophia Guimaiães Piuhei r o, Alcy
Oliveira e Custodia de Paula Andrade; os
senhores: Américo Machado, EfnèstoBar-
ros, Alexandre Gomes e |uho Mamenti.

As senhorínhas : Dmoruh da Pe-
nha Campos e Cinira Rocha Dias;
os senliores: llonono Pinheiro*.
Cai los Justiniano de Mattos, Au-

reho Muniz é José Ramos Caiado; o me-
nino Ròmulo linz de Oliveira.

A senhorinha Célia Mainenti; os-
senhores: Pedro Nasser, Leopol-
do Simus, Galiano Santos e Fr-
nesfo Moreira Netto.

A senhora Laudeíina Nunes Pe-
reira; os senliores: Antenor Ca-
hral da Silva e José 1'ernandes; a>
menina Mana José Albuquerque,

NOIVADOS
Fizeranvse noivos:

A senhorinha Nadyr Moreira corn o se-
nhor José Soares;

— a senhorinha Wanda Coutinho com o*
senhor Oswaldo Pandolpho.

FALLECIMENTO
Falleceu, no dia 20 do corrente, em sua»

residência, a Praia Comprida, o sr. Affon-
30 Vallaciares, antiqo auxiliar da Secreta-
na da Fazenda e irmão do sr. Alipio Va-
ladares, nosso companheiro do «Diário do.
Manhã,»

Deixou o exlmclo viuva a exma. sra. d.
Venerata Gomes Vulludures. A noticia da
sua morle causou profundo sentimento, pois-
que o extineto, dada as suas qualiddaes
de caracter e coração desfruetava em nos-
so meio social de mnumeras amizades.

O seu enterramento effect u o n - s e, no
mesmo dia, no cemitério de Sto. Antônio
com grande acompanhamento.

A* familia énluíada enviamos os nossos-
sentidos pezumes.

FORMIGUINHAS CASEIRAS
)1 MSó desappareccm com o uso Mo BAHAF0RM1GA 31

que attrae e exterminei as fnrmiguinhas caseiras e toda
espécie de baratas, è que por ser liquido, é o unico que
acaba com as baratinhas miudas que tanto estragara
os moveis c mancham os espelhos."BARAFORMIGA 31"

ENCONTRA-SE NAS DROGARIAS LC PHARMACIAS
Vidro pelo Correio — 4^000.

Pedidos a lama Carvalho, Caixa 1248 Kio.

UM DELEGADO DE HYGIENE
Attesto (juc o "ELIXIR DE NO-

GUEIRA", do Pharm.-Chim. JoAo da
.Silva Süveira 6 um optimo depurati-
vo do sangue, quo sempre emprego
na minha clinica, convencido dos
seus excellentes resultados.

S. Salvador (Bahia) _ Dr. A.iif«-
«Uo L. de Figueiredo Selxn* — (Fir-
ma reconhecida). — Delegado de Hy-
grienc da Bahia.
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O novo edifício
dos Correios e Te-
legrapf)os, desía
Capital

/
Realizou-se, no dia 1/ deste me/, ás onze horas, a

inauguração do edifício onde [unccjona a Direcloria Regio-
nal dos Correios e Telegraphos, déste Estado

A' solemnidade estiveram presentes, o sr. h e niamin'Fernandes, 
representante do exmo. sr. Ministro da Viação,-o exmo. sr. Iniervenfõi I ederat, neste Estado, s. exa. revma

d. Luiz Scorlegagna, o sr. dr, Leônidas de Menezes, dire-*
dor do Departamento dos Correios e Telegraphos, repre-
sentado pelo DiVecfoi Regional,.e outras autoridades e pes-soas dc destaque em nosso meio social.

O sr. Benjamim I ernandes, em poucas palavras, dvucomo inaugurado o edifício, segúindo-sè a falar o sr Baitholomeu Trocolh, actual Director Regional, que falou sobreo desenvolvimento dos Correios e Telegraphos e elogiou aaççõo do ex-minislro da Viação, .sr. dr. )osé Américo d,*Almada, que deu inicio eis conslrucções próprias paraaquel.Ias reparí.ções, cm Iodos os capitães dos Eslados; ferm,-nando com agrad-ecer o presença do sr. Intervenfõr Fede-*ral aquelle acto inaugural.
A seguir, leve a palas ra o sr. dr. Mario Aristides Freirc, Secrelono do Fazenda, dizendo que o nosso Fsh.do esládc pcrohcns. pelo insfallaçap confortável dos serviços nos.taes e felegraphicos, agora verificada.
Terminado o discurso do sr. Secretario do Fazenda.

Í*Zi) r Pe,?S Pie,C'"eS '0das ils ^pendências do-ed o lendo, no noi, sido lavrada umo oelo circumslan-ciada, que foi por todos assignada.
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Esteve, em nossa redacçao, o sr. Constantino Oomesagenlervendedor da Empreza *Linolypodo Brasil S A-*
que viaja no desempenho das suas funeções commerciaes,

Manteve o sr. Oomes como nosso Direcloi longa pa-leslra sobre assumplos referentes á suo profissão; deixai.-
qp-nos boa impressão de sua pessoa, de vendedor esforça-do e mtelliqente.

Agradecemos.

Um habilissimo medico
Possuidor de uma das

Tt W°f 
clien,elas <ie Pehlas, fala sobre o PEITO-PAL DF: ANGICO PELOTENSE

¦chu. dífe^a^ ™ ^S^i""'».. os pelo Faculdade de Medi--lares no trata.enfo de mott^ ^ãf^^^?^^* outros st

Dr. Balbino Kíascarenhas

«ton*? tííett d„ 'osses, bronchHes. resinados, influenzas
toral dc Angico Pelotense °" pha™acias e drogarias do Estado. Pedir -empre o «Pe,-"

A' venda em Iodos os pharmacias e Drogadas do listado.
Confirmo es.e aUestadp. Dr. K. ... Ferreira de Araújo (Firma reconhecida).

L:cença N. 511 de 26 - 3 - 906
Deposito geral: DROGARIA SEQUERIA-Pelotas-R.o O.Vende-se em toda a parle

do Sul

/\ >» ^s^Ji i/ / f~r*>*A ^^r jjJ/// /_///V

Um leleíjramnui da United»
divulgou oue ò famoso psyctia-
nalysta Sigmund Freud está
agora, empenhado em enaly-
sar o caracter das nações.

Indagando do dr. Gaslão P.
da Silva, o (jue pensava a res-
peito, disse-nos o joven autor
de «Para ler e comprehender
Freu>»:

— Confesso que desta vez
não entendi o homem. Freud
deve estar positivamente louco.
e na sua própria psyclianaíy-
se talvez não haja explicação
para o caso.
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Alma perfeita
A Alvimur Silva, de alma cheia de luar.

Alma! sotrc em silencio, porque, em vão.

vibrarão os clarins do teu clamor...

E's um pedaço anonvmo de dôr

no parque solitário óa Itlusão.,.
.¦y

jamais, no mundo, te comprehenderão

os blasphemos e os ímpios... E, ao fulgor

das tuas ânsias e do leu amor

ha gargalhadas de urzes pelo chão...

Alma pe rte ita e iusta, alma esquecida,

comludo tens, no turbilhão da Vida

gestos de lyrios para perdoar...

'':¦•

E, vais deixando, assim, pelos caminhos,

um bailado de eslrellas nos espinhos

paru o dia de gloria que chegar..

JBuig cfflcreira

0 «Galenogal» na Bulgária
A verdade, como o Sol, apparece em toda

parte!

O sr. Savá N. Savol. cidadão
búlgaro, morador em Jaguaráo,
escreve: «Altesto que soffri por
muito tempo de tumores syphili-
ticos nor lodo o corpo, com do-
res horríveis. Depois de longo
tratamento sem resultado, acon-
selhado pelo dr. Mermes Alfonso,
tomei o GALENOGAL. Logo após
o uso de alguns vidros fiquei ra-
dicalmente curado, voltou-me o

uppelile e engordei. Em \ista desse extraordi-
nario resultado sentindo-me forte e bem dispôs-
to, resolvi embarcar para a Bulgária, levando
commigo algumas dúzias de GALENOGAL com
o humanitário fim de dislnbuil. as enlre os meus
amigos de lá gue tenham necessidade de tomar
um bóm e enérgico depurativo.»

(Eirma reconhecida)

A Verdade, como o Sol, apparece em toda
parle e, por isso, o «Galenogal >, que ha longos
annos conserva a sua reputação de depurativo
tônico megualavel, vae apparecer também na
Bulgária, exfendendo alé ahi a sua acçáo bene-
fica, enérgica e efficaz, levado pela mão agra-
decida de um dos muitos doentes que the devem
a vida.

O "Galenogal* encontra-se em Iodas as Phar-
macias e Drogarias do Brasil e das Republicas
Sul-Ameneanas.
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mento

Manu Grata Leão Cas-

tello e seus filhos Roland.

Jacy, Raul, Maria, Pos-

seau, Rücine, Ruy, Jan-

dyra, Robinson, Romeu.

Romulo, ludilli e Álvaro,

agradecem, desvan e e i-

dos. as manifestações de

pesar recebidas por mo-

tivos do passamento de

seu chefe loão Dalmacic*

Castellos.
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0 VjUtvttietrò mede n In: çom a mesma
precisão rom mie o ilienhomelro mede a
temperatura, tille mostra a qua nl idade
de lu: neeessaria a eada trabalho visual.

E' das corujas e gatos, não dos homens, o dom de
ver nas trevas. Os nossos olhos exigem, para ver
bem, certa quantidade de luz cuja falta enfraquece a
vista e causa innumeros distúrbios nervosos e mus-
culares.

Ha um apparelho — o Visiometro -— que permit-
te julgar, com rigor, se a luz sob a qual V. S. vive
é sufficiente ou se está exigindo, dos seus olhos, um
esforço sobrehumano . .. Estamos á sua disposição
para examinar a sua illuminação, habilitando-o a
corrigil-a, se for deficiente, como acontece em 90 °/p
das casas modernas.

Peça uma demonstração grátis com o Visiometro
a qualquer dos nossos auxiliares ou telephone para :

Cia. Central Brasileira de Força Eleçtriça
Phone Central 664

Pelo Progres-
so Feminino

¦
<'v;:g;g v m'. ¦ ¦¦¦.-..'

Mulheres da minha
terra:

m

¦'

Em lodosos recantos do glo-bo uma lucla heróica se tra-
va em ídvoi do> nossos direi-
los. Não c uma Campanha cir-
cumscripha a um Estado Nem
a um Paiz. 6' um anseio mun-
dial.

A mulher necessita, quei ur-
gentemente ver definida a sua
situação na sociedade, na fa-
milia, no mundo!

Não ha rnais lugar para essa
crença arraigada secularmen-
te no espirito humano de que
a funeção da mulher é essen-
cialmente caseira-a ponto de.
em muitos lornaes è revistas
epigrapharem afoi t a m e n t e :^Pagina Feminina*, a que tra-
ta de modas e arte culinária.

lnsuriamo-nos contra tudo o
que nos possa diminuir, mos-
trando ao mundo que o espi-
nto da mulher educada pôdeigualar-se ao do homem e até
nltrapassal-o. Assim nos dêm
na sociedade o lugar que nos
c devido. Assim nos arranquem
os homens o garrote da sua
escravidão que nos tolhe o ca-
minho do progresso.

Unamo-nos num gesto largo
de solidariedade verdadeira
para propagar o bello ideal de
Bertha, de Nalhercia e de ou-
Iras tantas.

Lembremo-nos de I lorence
Niglifinqule, a primeira heroina
do século dezenove — a doce
enfermeira, a mulher quasi
santa, cujo nome a Historia re-
gistro em letras refulgenfes. f;
lembremo-la para nos certifi-
carmos de que não é só vo-
tando e sendo votado que a
mulher se elevará.

Uma grande missão de amor
nos está confiada. Desempe-
nhemo-Ia I Mas,—antes de tu-
do !-acordando desse lethar-
go milenar, trabalhemos por
sacudir a Poeira da ignoran-
cia que nos mferiorisa. Edu-
quemo-nos! Proclamemos ás
massas a necessidade da in-
strucção, para que a mulher do
futuro possa palmilhar uma es-
Irada mais suave do que esta
que palmilhamos.

úCQrsila

' Vvl|*

MELHOR LUZ melhor visão Wafaerde
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J&orrachudó, pintor pomo afarnado,
listava pincellaridÓ com capricho
A casa do Calurra, apatacadó,
ftaiujueiro do fatal iogo db bicho.

Muito havia o patrão recomrnendado :
— Na parede, encravada como um unho,
A minha burra está; tenha cuidado '...

Não ti suje de tintei, nem de lixo!

Borrachudo, ao brochar a roxa barra,
Do Calurra occôrreu-lhe ó forte lurra,

Quando elle as olhos com a lal burra esbarra...

Um litro de óleo entorna e o craneo esmurra».
Da brocha a tinta esporo e o luio marra,
Berra, com a burra embirra e borra a burra!

MANUEL DURÂES

INFELICIDADE

Certo sujeito, excessivamente cot te/ para
com as damas, costumava affirmur que nunca
havia visto uma mulher —verdadeiramente feia.

Uma senhora de nariz chato, num tom de
bom humor, diz-lhe, então, certa vez:

—Olhe para num e confesse que sou horn-
vel.

—Absolutamente. A senhora, como iodas as
mulheres, c um anjo caindo do cen, e não por
sua culpa, que, na queda, haja esborrachado o
nariz...

A FELICIDADE- CONJÜGAL,
EM UM MAU DIALOGO

A sogra-Sabes, afinal, por que teu mando
não veiu jantar ?

A esposa —Disse-me elle, no léleptíòhé, que
um negocio com o lana, da Lstutislicu...

A sogra — Ati! sim, o Lana... A propósito :
quem é, esse Faria ?

A esposa — Ilo mem, mamãe, para lhe ser
franca, não sei bem. Sei qüe elle agora iá não
fala mais no Eüzebio, aquelle companheiro do
Tribunal. .

(Passam cinco, dez minutos... Mutismo. . Per-
dão; passam três minutos. Onde tia duas mulhe-
res dez minutos de silencio toca ás raias do
absurdo).

A sogra —Tu ainda és muito ingênua, minlia
filha. Sabes lá quem c esse Paria?

A esposa — l.' o tal amigo da Estatística...
A sogra — Ah! sim! Mas... teu pae também

apparecia ás vezes com amigos novos.

Um dia eu descobri a historia: o amigo era
c m só, o mesmo de sempre, das pândegas, das

farras, dos clubs... O nome é
que mudava sempre. O nome
e à profissão... V. o teu pae era
tido e havido como exempla-
rissuno. l.m lodo o caso, minha
filha, eu não quero dizer nada...
Prezo muito a tua felicidade e
sei o que c uma illusão... As-

DEPOIS

DA

REUNiÃO

DE

SUAS
m

AMIGAS

áÍli%TO vJP^mm

\^^^±A^mvf\
mm

Ofíereça-lhes um delicioso

prato confeccionado com a

Maiiena Duryea que refresca

e satisfai o paladar. Servido

com creme, cerejas, ou salada

de fruetas, fará a delicia de

suas amigas. A Maiiena Duryea

c a amiga indispensável da boa

dona de casa. E' fácil de pre-

parar, econômica, pôde ser

empregada em centenas de

receitas, e augmenta o bom

gosto e o valor nutriente de

muitos pratos favoritos.

Porque nao solicita um livro

de cozinha para que possa ex-

perimentar por si a Maiiena

Duryea? E' grátis.

v mi r üsr> ir*| ^j
üiyi

DURYEA
MAt^fcfíA
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MAIZENA BRASIL S. A.
Caiia Postal 2972 - Sâo Paulo

Rcmetta-me GRAUS »cu livro

704 93
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sim, minha filha, c melhor ciue continues a igno-
rar tudo, tudo...

Depois, os mandos são sempre desconfia-
dos, ciumentos... A gente não pode dizer nada

gue elles sal Iam logo com quatro pedi as ua
mao, a dizer gue as sogras sâo intrigantes, e tra-
zem a discórdia para a casa delles... Por isso
eu prometli a mim mesma não me metter nuas na
vida de vocês... Prefiro ficar no meu cantinho-

)á estou muito velha puru essas eousas de ma-
ndo e mulher..,

O BANHO

O banho nunca faz mal a ninguém.
Os antigos egípcios preconisavam a morte

para os que não se levassem nas águas smas>
do Nilo.

Muitos, entretanto, e entre os nativos a mo-
renissima (ou loura, não me recordo agora) Cie-
opatra, preferiam morrei limpos a viver sujos

pelu água lodosa do Nilo, mais tarde transpor-
tada para o nosso Canal do Mangue, a pedido
de Joaquim Gonçalves Ledo, o maior propaqan-
dista do lodo e seus derivados.

() banho frio é excitante.
Principalmente em duchas. A policio mglezas

faz uso desse processo, quando ha um «temno

quente» ern Canon Street, que é a I ovelto de
Londres, sem morros mas com policia...

O banho morno não deve ser dado aos noi-
vos.

Sua acção, nada estimulante, torna-o, de
pois do casamento, um aqua morna.»

O banho quente )á çahiu em desuzo. Depois
voltou ao antigo apogeu da Veneza dos Doges.
guando as venezianas, das janeílas dos seus pa-
lacios, sc deixavam queimar queimar pelo sol
ardente.

Depois foi que Pasqnale Pepelto descobriu/
que o fogo podia lambem esquentar a água.

O banho quente é hoje usado em toda a par-
le onde lia água, fogo para aguecel-a e gente
para banhar-se.

Wa um só banho prejudicial : o «banho de
igreja...»



H

¦

I

'

.

I
i»a a*x

1 J IJ I
__

r

r â II Elâ I. a J

jj ii
REVISTA QUINZENAL ILLUSTRADA

? ?—-»..*»?. * «, * -*— • •

Executa trabalhos graphicos
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cceitam-se quaesquer encommendas por preços módicos

E' a mais pontual da capital e o seu corpo
graphico é composto dos mais

hábeis operários
Procurem certificar-se fazendo-lhe uma

visita ou telephonando para C. 117
pedindo o seu mostruario

Preços reduzidos, pontualidade e esmero nos
seus trabalhos só nas offfficinas da

VIDA CAPICHABA
AVENIDA CAPICHABA, 28

TELEPHONE C. 117 C. Postal, 131

Victoria
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DO ULTIMO BALANÇO DA

Sul America Capitalização
1934

»

Novos negócios realizados no anno de
1934? ••••••••••••• 470.030:0009000

Representados por $0.023 itlulõs.

Capitães subscriptos cm vigor cm 31
de Dezembro de 1931. 1.500.2 10:000*000

Bepresenlãdós por I2.'L7SI Uliilôs.
• :m 

'-.«¦' • • •

Reservas mathematicas
(liepresetiludus por emprego
absoluta seg {fni tira) • • •

rfe capiláes de

Pagamentos antecipados por sorteios,
desde a fundação da Companhia • .

Pagamentos antecipados por sorteios
no anno de 1934

Àctivo social da Companhia, em 31 de
Dezembro de 1931

5U.331:938$095

20.110:000*000

0.110:0008000

03.590:110850»

APPLICAÇÃO DOS VALORES DO ACTIV0
' ¦:.'¦¦'.'' 

. 

Apólices dá Divida Publica e outros títulos
de renda > • •••••

¦

Empréstimos sobre hypolhecas, títulos da
Companhia e oulros valores ....

Immoveis . • • • ••••..

...

• • .

Dinheiro cm Bancos, a prazo fixo
.:'. ' .

Dinheiro cm caixa e Bancos, á visla . • •

36.339:0051300

II.063:1191.$120

8.821:316$6O0

4.010:971$000

2.022:121$:
9

Juros, alugueis c mensalidades a receber . .

Outros valores . . .
'.'¦'¦¦'¦:¦'.'

¦
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989:38l$000
319:399S982

63.598:1191598
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CAPITALIZAÇÃO"
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MUTILADA

I
I

"TtoMPAMIl.1 
NACIO.WAL PARA FAVORECER A ECOXOMIA I
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